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EditorialEditorial

Carta ao Leitor

Fevereiro, mês de folia, festas e alegria. Pessoas 
mascaradas saem pelas ruas e clubes atrás de diver-
são. São dias de estripulias, e quando tudo termina, 
todos voltam ao seu mundo “real”. Mas e as másca-
ras? Elas fazem parte do cotidiano dessas pessoas 
ou essas máscaras caem? Pelas pessoas comuns, 
não cabe a nós julgarmos, mas pelos nossos Gover-
nantes... Basta ler a edição desse mês da Estrada na 
Boléia que você mesmo irá tirar sua conclusão. A fá-
brica das multas continua e a cada dia aumenta mais. 
O que dizer sobre essa volta dos radares móveis?! 
Dinheiro para os cofres públicos e nenhum incentivo 
ou melhorias na educação para o trânsito. 

A palavra da vez continua sendo sustentabilidade! 
Não há dúvidas que a exigência desse diesel me-
nos poluente é uma maneira de colaborar com a 
natureza, porém, onde estão as outras melhorias e 
colaborações? 

O que dizer da falta de preparo dos motoristas? 
O mercado continua em busca por profissionais 
qualificados, mas será que faltam capacitados por 
desinteresse desses profissionais ou por desinte-
resse público? 

Enfim, mais um mês se passa do ano novo e os ve-
lhos problemas continuam...

Melhorias urgentes

Boa leitura!

Visite nosso 
portal pelo Qr 
Code em seu 
Smartphone

/editoranaboleia @naboleia/editoranaboleia
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Economia

31“Antes solteiro no dia dos namorados, do que namorando no Carnaval.” 05

O custo médio do transporte rodo- 
viário de cargas fechou 2013 com 
elevação maior que a inflação. Se-

gundo estudo da Associação Nacional 
dos Transportadores de Carga e Logís-
tica (NTC&Logística), a alta para a car-
ga completa foi de 7,67%, e para a carga 
fracionada foi de 7,85%. O Índice Nacio-
nal da Variação de Custos do Transporte 
Rodoviário de Carga Lotação (INCTL) e o 
de Cargas Fracionadas (INTCF) medem 
a evolução de todos os custos da carga, 
incluindo transferência, administração, ge-
renciamento de riscos e custo valor.

Conforme o diretor técnico da entidade, 
Neuto Reis, a alta ocorreu porque insumos 
importantes para o setor também tiveram 
crescimentos significativos de preço: o 
diesel aumentou 15% (passando de R$ 
2,152 para R$ 2,475 por litro), os salários 
10,22% e os pneus 12,7%. “A partir deste 
mês ou no próximo é possível que isso te-
nha de ser repassado, já que a elevação 
vem somada a uma defasagem crônica no 
valor do frete”, explica ele.

Além disso, o óleo diesel S-50/S-10, cujo 
preço vem sendo acompanhado desde 
março/12, foi comercializado em dezembro 
de 2013 a R$ 2,579 por litro, com aumento 
de 17,2%, se comparado ao mesmo perío-
do do ano anterior. O Arla 32, aditivo utiliza-
do para reduzir as emissões de poluentes, 
foi negociado a R$ 3,89 o litro, uma varia-
ção acumulada de 5,12% nos 12 meses.

Variação Média

Os índices aferem a evolução de todos os 
gastos do transporte de carga, incluindo 
transferência, coleta e distribuição (nas ope-
rações de cargas fracionadas), custos admi-
nistrativos e também de terminais.

Outro custo que obteve destaque foi a mão 
de obra, cujo dissídio em 2013 foi, em ge-
ral, superior à inflação do período. Em São 
Paulo, o índice de reajuste foi de 10,0%.

Roubo de cargas é um dos motivos 
para esse aumento

As histórias de violência e prejuízo se multi-
plicam na vida dos motoristas de caminhão 
do País. Em 2013, o número de casos de 
roubos de cargas bateu recorde. A maioria 
acontece nas áreas urbanas. 

A pesquisa que acaba de ser concluída 
pela Associação Nacional do Transporte 
de Cargas e Logística mostra a evolução 
do roubo de cargas pelo Brasil. No ano 
passado, os números atingiram a maior 
marca dos últimos 15 anos. Foram 14,4 
mil casos.

São Paulo ficou com mais da metade dos 
roubos. O Rio de Janeiro registrou um 
quarto. E 30% dos roubos acontecem nas 
estradas. Entre o Sul e o Norte do Brasil, a 
BR-101 e a BR-116 foram as mais perigo-
sas. Seguidas do trecho entre Minas e Bra-
sília da BR-50 e a rodovia Belém-Brasília.

As cargas de alimentos, cigarros, eletro-
eletrônicos, remédios e combustíveis são 
as mais visadas. O momento mais perigo-
so para os caminhoneiros é quando eles 
param para carregar ou  fazer entregas. 
Segundo o levantamento, 70% dos roubos 
acontecem nas áreas urbanas, ao redor 
dos grandes centros comerciais.

Outros insumos tiveram variação 
aproximada, nos 12 meses de:

• Veículo – 0,55%;
• Pneu 1000/20R – 3,78%;
• Reforma de pneus – 8,13%;
• Óleo lubrificante – 3,04%;
• Lavagem – 1,23%;
• Implementos (Baú duralumínio) – 2,51%;
• Seguro – 4,61%;
• Salário DAT – 9,13%;
• Despesas administrativas e de terminais  
(exceto salários) – 5,63%.

Custo do transporte rodoviário
7,6% em 2013cresceu

Estudo da NTC&Logística aponta que o aumento foi maior 
para viagens longas, com variação de 8,3%

Por Bruna Scavacini
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“Passado o Carnaval, todos colocam as máscaras...”06

Sustentabilidade

Desde 1º de janeiro, os postos de 
abastecimento, em todo território 
brasileiro, passaram a comerciali-

zar o diesel S-10, um combustível menos 
poluente, que apresenta dez partículas de 
enxofre por milhão, reduzindo a emissão 
de NOx (dióxido de azoto ou dióxido de ni-

trogênio), SOx (dióxido de en-
xofre) e outros materiais 

particulados quando 
da sua queima.  

A medida foi anun-
ciada pela Agên-
cia Nacional de 
Petróleo, Gás 
Natural e Bio-
combustíveis 
(ANP) em de-
zembro do ano 
passado e afeta 

os caminhões, 
ônibus e alguns 

veículos que tam-
bém utilizam o com-

bustível. 

A justificativa da ANP para intro-
dução do novo produto é a contribuição 
ao meio ambiente. O diesel S-10 é um 
combustível de última geração, já larga-
mente consumido na Europa. Segundo 

estimativas de especialistas, quando 
usado em veículos novos, há uma redu-
ção de 10% a 15% na emissão de mate-
rial particulado. 

A introdução do S-10 pelo Governo vai ao 
encontro da implementação da fase P7 
do Programa de Controle da Poluição do 
Ar por Veículos Automotores (Proconve), 
estabelecido pelo Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama), que visa redu-
zir as emissões veiculares. 

Conforme a resolução da ANP, o diesel 
S-50 e o diesel S-1800 deixaram de ser 
comercializados no mercado brasileiro no 
início deste ano. Entretanto, distribuido-
res e revendedores varejistas terão prazo 
de 60 e 90 dias, respectivamente, para 
escoar seus estoques de diesel S-1800, 
que foram adquiridos até 31 de dezembro 
de 2013.

Na verdade, a introdução do diesel com 
menor teor de enxofre no mercado bra-
sileiro está sendo feita pela ANP gra- 
dualmente. Em 2006, o S-500 passou a 
ser comercializado em 237 municípios. 
Em 2009, houve a migração do óleo diesel 
S-1800 para o S-500 e a entrada do diesel 
de baixo teor de enxofre (o diesel S-50).

Os caminhoneiros também estão vendo 
com bons olhos a entrada no novo produ-
to. Entretanto, a maior preocupação é em 
relação ao aumento de despesas. “O S-10 
tem um preço diferenciado. O nosso receio 
é que o Governo anuncie outros aumentos, 
o que impactará os custos do transportador 
e do caminhoneiro, que já não são baixos”, 
comenta José Marcelo Oliveira, dono de 
transportadora.

Por outro lado, ele considera importante 
a adoção de combustíveis menos poluen-
tes no Brasil. “Além dos benefícios para o 
meio ambiente, o S-10 também melhora 
o desempenho dos motores, reduzindo a 
emissão de fumaça e aumentando a vida 
útil do lubrificante”, frisa.

Na verdade, o diesel S-10 é um grande  
avanço na matriz energética brasileira. Até 

alguns anos atrás, o diesel brasileiro era 
um dos mais poluentes do mundo.

“A categoria apoia esse tipo de medida. Mas 
é preciso também fornecer informações 
para os caminhoneiros. Sempre que são 
lançadas novas tecnologias, temos muitas 
dúvidas. E cada um diz uma coisa. Cam-
panhas informativas são fundamentais para 
que possamos cumprir às determinações e 
também aproveitarmos os benefícios desse 
novo combustível”, opina Célio dos Santos, 
caminhoneiro há dez anos.

Portanto, motorista, procure abastecer em 
postos que sejam de sua confiança, fique 
de olho no combustível e cuide de seu ca-
minhão, promovendo a limpeza necessária 
do tanque e do sistema de injeção, a fim 
de garantir todos os benefícios que o diesel 
S-10 promete proporcionar ao seu veículo.

Opinião dos usuários

Para os postos varejistas, o S-10 pode ge-
rar novas oportunidades de negócios. “Mu-
danças sempre causam incertezas, mas o 
processo de adaptação tem sido tranquilo, 
pois, desde o ano passado, já estávamos 
recebendo o novo combustível”, revela Otá-
vio Souza, revendedor na capital paulista.

Segundo ele, uma preocupação é em rela-
ção ao manuseio. Para isso, ele vem trei-
nando constantemente seus funcionários. 

“O maior cuidado é quando o produto 
chega ao posto, pois o colaborador pre-
cisa estar atento para descarregar o com-
bustível no tanque correto. Além disso, o 
frentista também precisa se lembrar sem-
pre de perguntar ao caminhoneiro qual o 
combustível desejado, já que os veículos 
novos só podem ser abastecidos com o 
S-10”, explica Souza.

A introdução 
do diesel S-10 é um 

avanço na busca pela 
eficiência energética no 

Brasil. Além dos benefícios 
para o meio ambiente, o novo 

combustível também traz 
vantagens para o motorista, 

melhorando o desempe- 
nho do veículo

Ar mais limpo e  
veículos mais 
eficientes

Por Madalena Almeida
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Benefícios para o meio ambiente

Com um processo de refino diferente, o diesel 
S-10 traz benefícios ao meio ambiente. O novo 
combustível tem maior teor de cetano, que me-
lhora a qualidade de ignição, especialmente no 
que diz respeito à partida a frio e ao desempenho 
do veículo. Para se ter ideia, enquanto o diesel 
S-500/1800 tem cetano de 42, o diesel S-50 apre-
senta 46 e o S-10 tem cetano de 48. 

O novo diesel traz também benefícios relaciona-
dos à proteção do motor, pelo fato de ser mais 
solvente que o diesel comum (S-500/1800). Na 
prática, isso significa que possui mais hidrogênio, 
ou seja, é mais capaz de limpar uma superfície 
que o óleo diesel tradicional. 

Diferenças na cor

Muitos motoristas têm dúvidas em como iden-
tificar a qualidade do novo combustível. Nesse 
aspecto, é importante esclarecer que a cor do 
S-10 é a mesma do S-50, ou seja, incolor a 
levemente amarelado.

Já o S-500 é vermelho e o S-1800 amarelo 
escuro a laranja com traços de marrom. Mas 
para saber se é S-10 ou S-50 é preciso verificar 
a indicação da bomba.

Conforme da resolução ANP, todos os reven-
dedores varejistas que comercializam óleo diesel 
devem afixar em cada bomba abastecedora de 
diesel um adesivo plástico colorido, com um aler-
ta aos proprietários de veículos novos em relação 
à fase P7 do Proconve. 

Precauções

Para abastecer, os motoristas devem ter algumas 
precauções. No caso de veículos novos que já 
começaram a utilizar o novo combustível é impor-
tante parar em postos com filtros adequados, que 
filtrem o diesel no ato do abastecimento. Além 
disso, o motorista deve também manter o tanque 
cheio quando for ficar estacionado por períodos 
maiores e não deixar o veículo parado com com-
bustível no tanque por mais de 15 dias.

Já para os veículos que vinham sendo abasteci-
dos com diesel S-500/S-1800, o motorista deve 
fazer obrigatoriamente uma lavagem do tanque, 
trocar os filtros e proceder a limpeza do sistema 
de combustível. Caso contrário, por ser mais sol-
vente, o diesel S-10 poderá dissolver as sujidades 
presentes no tanque, que serão transportadas 
para o sistema de combustível, entupindo assim 
filtros, mangueiras e bicos.

Quem pode usar

Todos os veículos, antigos ou novos, a diesel 
podem rodar com o S-10. Entretanto, aqueles 
com o novo motor Euro 5 (Proconve 7) deverão 
abastecer somente com S-10. Na verdade, os 
ganhos de eficiência e os benefícios ambientais 
somente são obtidos quando o S-10 é utilizado 
nos motores novos. 

Caso o motorista abasteça um caminhão novo 
com o diesel tradicional, poderá ter problemas 
com o veículo. Além de aumento de emissões, o 
erro causará entupimento do catalisador e do fil-
tro, carbonização do motor, formação de depósi-
to, aumento de consumo, redução da vida útil do 
veículo, entre outros transtornos.

O que é o Arla-32?

Os novos caminhões, além de serem abaste-
cidos com o S-10, terão também de utilizar o 
Arla-32 – Agente redutor líquido de óxidos de 
nitrogênio (NOx) automotivo que atua nos catali-
sadores dos veículos. 

Ele é exigido nos veículos que utilizam o Sistema 
de Redução Catalítica Seletiva (SCR, na sigla 
em inglês), basicamente caminhões e ônibus. 
Se esses veículos não usarem o Arla-32, haverá 
elevação nas emissões de NOx, e o sistema de 
monitoramento do motor irá reduzir gradualmente 
a sua potência. 

O Arla-32 não deve ser misturado ao diesel. Pre-
cisa ser colocado em tanque próprio, separado 
ao do diesel. Ou seja, todos os veículos deverão 
ter um tanque para o Arla. O produto também faz 
parte das determinações do Proconve 7.
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Fotos: divulgação

Mais de 60 mil veículos entre caminhões, chas-
sis de ônibus e comerciais leves da marca da 
estrela de três pontas foram vendidos no mer-
cado brasileiro no ano passado. A Mercedes-
Benz foi a marca que teve o maior número de 
caminhões vendidos no Brasil, no último mês 
de dezembro, alcançando 3.581 unidades 
(segmento acima de 6 toneladas). Com isso, 
conquistou 25,6% de participação de mercado, 

repetindo o desempenho comercial do mês de novembro. Ao longo de 2013, 
foram emplacados 36.826 caminhões Mercedes-Benz no País, volume 9% 
maior em relação ao ano anterior.

Um levantamento feito pela Secretaria de Acom-
panhamento Econômico (Seae) do Ministério da 
Fazenda sobre as concessões federais licitadas 
em 2013 aponta que, para o setor de transpor-
tes, já estão comprometidos R$ 38,1 bilhões em 
investimentos. O montante deverá ser aplicado 
pelas empresas vencedoras em melhorias es-
truturais nas áreas administradas. Em 2013, 
foram cinco leilões de rodovias. As propostas 

feitas pelas empresas vencedoras garantiram tarifas de 42,3% a 61,1% mais 
baratas do que as inicialmente propostas pelo Governo Federal. 

Assim como no setor de caminhões, a venda 
de implementos “veio a reboque” e registrou 
aumento no ano passado. De janeiro a dezem-
bro de 2013, este mercado cresceu 11% em 
comparação com 2012, alcançando um total de 
177.876 unidades, de acordo com a Anfir (Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Implemen-
tos Rodoviários). Apenas no mês de dezembro, 
foram comercializados 16.590 implementos, au-

mento de 20,08% sobre igual período de 2012 e de 18,5% se comparado ao 
ultimo mês de novembro. As exportações, no entanto, apresentaram queda 
até o mês de novembro.

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, sancionou, 
no último dia 17 de janeiro, na sede das entidades que 
representam as empresas de transporte rodoviário de car-
gas no Estado, o PL 885/2009, que estabelece punições 
para empresas que forem flagradas com produtos rouba-
dos em seus estoques, atacando a receptação de cargas 
diretamente. Medida paulista pode inspirar outros Esta-
dos a também coibirem o crime de receptação de cargas 
roubadas, por meio da punição fiscal a estabelecimentos 
que forem flagrados com mercadoria fruto de crime. Na 
prática, o PL estabelece que a empresa que tiver em seus 
estoques algum item que seja carga roubada estará su-
jeita a sanções do Estado.

O novo Ford Mustang 2015 começa a ser ven-
dido dentro de alguns meses no mercado norte-
americano, mas os fãs já podem ter o privilégio 
de serem os primeiros a possuir o modelo em 
versão miniatura. A primeira reprodução oficial 
do veículo, produzida pela Revell, foi distribuída 
como brinde às crianças no estande da Ford no 
Salão de Detroit. O kit vem com peças separa-
das para encaixe - base, rodas, interior, direção 

e carroceria - e faz parte da comemoração de 50 anos do Mustang. O novo 
Mustang 2015 é a versão mais avançada do esportivo.

Governador de SP sanciona lei 
contra o roubo de cargas

Mais de 400 obras rodoviárias  
não foram concluídas

Leilões realizados no setor de transportes em 
2013 garantem R$ 38 bi em investimentos

Motorista embriagado que causar  
morte poderá perder o veículo

Vendas de implementos rodoviários  
cresceram 11% em 2013

Novo Ford Mustang 2015  
ganha a primeira miniatura oficial

Mercedes-Benz é líder nas vendas de  
veículos comerciais no Brasil em 2013
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Um giro pelo setor

Passados quase seis anos do início dos contra-
tos do segundo lote de concessão de rodovias 
do Governo Federal, 402 obras de melhorias, 
que já deveriam estar prontas, não estão con-
cluídas. Com isso, o motorista que cruza essas 
estradas encontra trechos sem duplicação, tra-
çados que necessitam de correção e falta de tre-
vos e passarelas. Nas oito rodovias desse lote 
de concessão, houve aumento de acidentes nos 

últimos anos. Na BR-116, trecho que liga Curitiba à divisa entre Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, foram 1.860 ocorrências em 2009 e 2.863 em 2012.

O Seguro de Danos Pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via Terrestre, mais 
conhecido como Seguro Dpvat ou “seguro  
obrigatório”, que indeniza vítimas de acidentes 
de trânsito, está sendo agilizado pelos mutirões 
de conciliação. Eles são feitos em todo o País 
pela Seguradora Líder, que administra o Dpvat. 
Como resultado, o número de indenizações 
pago em casos de morte, invalidez permanente 

e reembolso de despesas médicas e hospitalares aumentou 25%, de janeiro 
a setembro de 2013, em relação ao mesmo período de 2012. 



De acordo com o 
dado mais recente 
da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal), 
em 2013, foram re-
gistrados 4.850 aci-
dentes envolvendo 
animais em estradas 
brasileiras. Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e Bahia são os esta-
dos com maior número de casos: 627, 450 e 399, 
respectivamente. Na sequência estão Pernam-
buco, Piauí, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro 
e Paraná, todos com mais de 200 acidentes. Já 
as regiões com menos atropelamentos de ani-
mais são Roraima, Distrito Federal e Amapá. As 
características de animais nas rodovias variam 
de região para região.

O Departamento de 
Estradas de Roda-
gem (DER) publicou 
o edital de licitação 
nº 001/2014-CO para 
contratação de em-
presa especializada 
que realizará obras 
para melhorias da 

Rodovia Raposo Tavares (SP-270), entre São 
Paulo, Osasco e Cotia. O processo de licitação 
dura em média de 90 a 120 dias, após a assi-
natura de contrato, a empresa vencedora deverá 
realizar serviços para a recuperação do pavimen-
to da pista, alças de acesso, retorno, melhorias 
na sinalização vertical e horizontal, do km 9,8 ao 
km 34. O valor orçado das obras é de R$ 88,9 mi-
lhões, e o prazo para execução é de 24 meses. 

Tramita na Câmara 
dos Deputados uma 
proposta que torna 
obrigatória a insta-
lação, em todos os 
tipos de veículos, 
de um equipamento 
que emite alerta so-
noro e visual para 

coibir o excesso de velocidade. Segundo o au-
tor do projeto, deputado Eliene Lima (PSD-MT), 
velocímetros que avisam o exato momento em 
que o motorista ultrapassa o limite permitido na 
via podem aumentar a segurança no trânsito.  
Se a proposta for aprovada na Câmara, segue 
para o Senado Federal.

A alternativa de es-
coamento de grãos 
que se desenha 
para os próximos 
anos, pelo Norte do 
País, poderá ter um 
impacto significa-
tivo no custo do frete 
para os produtores 

rurais do Centro-Oeste. A expectativa do setor 
é de uma redução média da ordem de 34% no 
custo do transporte da safra 2015/16, frente aos 
preços de hoje. Mais do que isso: ao sair pelo 
Norte, o milho e a soja brasileiros poderão ser 
levados à Ásia pelo Canal do Panamá, em vez 
de dobrar a África.

Desde o ano pas-
sado, os veículos 
do País, incluindo 
caminhões, pas-
saram a contar com 
dois dispositivos 
para melhorar a se-
gurança contra rou-
bos e furtos e evitar 

fraudes ou irregularidades. O Sistema Nacional 
de Identificação Automática de Veículos (Siniav) 
é capaz de ler informações como placa, ano e 
modelo do veículo, e o Sistema Integrado de 
Monitoramento e Registro Automático de Veícu-
los (Simrav) oferece as funções de localização 
e bloqueio em caso de furto. A implantação e 
a fiscalização são de responsabilidade do De-
partamento Nacional de Trânsito (Denatran).

BR-040 e BR-116 receberão 
postos de parada para 
caminhão

Velocidade reduzida é o 
segredo para evitar 
acidentes com animais

DER abre licitação para 
obras de melhorias na 
SP-270

Equipamento para coibir 
excesso de velocidade

Saída pelo Norte reduzirá 
em 34% custo de frete

Sistemas de identificação 
e rastreamento de veículos 
serão obrigatórios

8

9 12
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Os planos de con-
cessões das BRs 
040 e 116 são os 
primeiros no País a 
prever a construção 
de pontos de para-
da para veículos 
de carga. As obras 
estarão de acordo 

com as determinações da Lei do Motorista. A 
previsão inicial é de que os espaços da BR-040 
estejam prontos até março de 2014, enquanto 
os da outra rodovia fiquem finalizados até abril 
deste ano. A concessão da BR-116 em Minas 
Gerais vai abranger um trecho de 816,7 km. Já o 
trecho da BR-040 se estende de Brasília/DF, no 
entroncamento da BR-251, até Juiz de Fora/MG, 
totalizando 936,8 km.



“Todo Carnaval é tédio sacudido.”10

Estradas

Quase um ano após saírem de 
operação, 42 radares móveis 
foram reinstalados nas rodovias 

estaduais de São Paulo. O reforço da 
fiscalização eletrônica de velocidade 
fez parte da chamada Operação Verão, 
período de maior fluxo de veículos nas 
rodovias.

Esses radares, instalados sobre tripés 
em locais definidos pelas concessioná-
rias, são mais difíceis de serem avista-
dos pelos motoristas, em comparação 
aos fixos. A legislação impede, porém, 
que os equipamentos fiquem escon-
didos na estrutura de pontes, viadutos 
ou atrás de defensas metálicas. Os 42 
radares foram desativados das rodovias 
paulistas em fevereiro do ano passado, 
após término do contrato das empresas 
que os operavam. 

Entre as rodovias que receberam a nova 
fiscalização eletrônica estão, por exem-
plo, a Anchieta e a Imigrantes - principais 
acessos ao litoral sul paulista, que ga-
nharam seis radares móveis.

O sistema Anhanguera/Bandeirantes, 
sob responsabilidade da AutoBAn e que 
leva ao interior de São Paulo, ganhou 
três equipamentos, e a Rodovia SP-310 
Washington Luís, responsabilidade da  
Triângulo do Sol, na região de Araraquara, 
recebeu radares do DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem), porém, o nú-
mero não foi informado pela Polícia Mili-
tar, que avalia os pontos críticos e mais 
propensos a acidentes. A localização dos 
radares pode variar diariamente.

São várias as concessionárias que co-
locaram radares móveis nas estradas: 
Autoban, Ecovias, Renovias, Colinas, 
SPvias, Viaoeste, Autovias, Centrovias, 
Intervias, Tebe e Vianorte. Os equipa-
mentos começaram a funcionar no início 
de janeiro deste ano.

Hoje, na malha a cargo da  concessionária  
ViaOeste (incluindo Castello Branco e Ra-
poso Tavares) existem quatro operando.

A licença foi dada pelo DER (Departa-
mento de Estradas e Rodagem), ligado 
à Secretaria de Logística e Transportes 
do Estado, para as vencedoras do pregão 
eletrônico. São elas: Fiscal Tecnologia e 
Automação e Sitran.

Ao todo, há 340 radares fixos e 100 portá-
teis na malha viária estadual. A multa por 
excesso de velocidade pode variar entre 
R$ 85,13 e R$ 574,62.

Como funciona

Segundo o tenente da Polícia Rodoviária de 
Araraquara, interior paulista, Nelson Leite 
Carrijo Júnior, o radar móvel pode ser ope-
rado automaticamente ou manualmente.

“No automático, o aparelho consegue fo-
tografar até 100 metros de distância. No 
manual, varia de 800 metros a um quilô-
metro”, explica. A sinalização próxima ao 
radar é obrigatória. Uma placa informando 
que existe fiscalização eletrônica e a veloci-
dade da pista deve ser colocada no mínimo 
a 1 km do equipamento e no máximo a 2 km.

As “armas de radar” (aquelas que são em-
punhadas pelos policiais) emitem sinais de 
rádio para os carros. O tempo entre uma 
emissão e outra é constante, mas os re-
flexos não oferecem a mesma constância 
(a menos que o veículo esteja parado).  
A diferença entre uma reflexão e outra re-
presenta o efeito Doppler. Com esse efeito, 
o mesmo equipamento de medição realiza 
os cálculos e fornece a velocidade para o 
policial responsável. Para resultados mais 
confiáveis, geralmente, há dois equipamen-
tos juntos nas estradas e ruas. Dessa forma, 
se for confirmado o excesso de velocidade, 
o motorista é multado da mesma maneira 
que acontece com os radares fixos.

42 paulistas no verão
voltaram para as rodovias 

Retorno dos  

radares móveis 

e mais multas 

para os 

motoristas

Por Bruna Scavacini
Ar
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“Se o axé é todo seu, meu Carnaval, certamente, virá depois!”12

Pneus na pista?
Pércio Schneider - Dicas sobre o setor
pneus@greco.com.br 

Em matéria levada ao 
ar no jornal Bom Dia 
Brasil, da Rede Glo-

bo, em edição de 9 de janei-
ro, sob o título “Pesquisa 
revela que entulho na pista 
é uma das maiores causas 
de acidente”, a repórter Re-
nata Costa pretendia fazer 
um alerta sobre os riscos 
aos quais os veículos estão 
expostos ao trafegar por es-
tradas onde a presença de 
detritos pode ser a causa de acidentes.

O propósito foi válido, o tema foi impor-
tante e o risco é verdadeiro, mas a repor-
tagem foi muito mal elaborada e pessi-
mamente apresentada, do início ao fim.

Logo na apresentação, o âncora, Chico 
Pinheiro, alerta para o perigo de pedaços 
de pneus nas pistas, dando conta que so-
mente em dezembro de 2013 ocorreram 
18 acidentes nas rodovias goianas. Em 
seguida, a repórter descreve o acidente 
sofrido por um ciclista que, ao trafegar 
pelo acostamento da BR-153, bateu num 
pedaço de concreto e na queda sofreu 
queimaduras no corpo e no rosto.

Ora, se o acidente ocorreu por causa de 
um pedaço de concreto, qual relação os 
restos de pneus podem ter com isso?  
E envolvimento no caso?

Seguindo o texto, a repórter fala sobre 
os tais acidentes, mas com uma dife-
rença importante em relação ao que foi 
dito na abertura: informa que a Polícia 
Rodoviária Federal registrou, em Goiás, 
18 acidentes nas rodovias federais pro-
vocados por objetos na pista. Neste 
trecho, a imagem mostra um pedaço de 
banda de rodagem no canteiro central da 
rodovia, enquanto a narração prossegue:

“- Nesse, o motorista, ao desviar de um 
pneu, capotou e caiu sobre outro carro 
na faixa contrária, e duas pessoas mor-
reram.” Nessas imagens, policiais rodo-
viários aparecem recolhendo carcaças 

e restos de borracha. É o 
que sobra depois que o 
pneu estoura.

O total de acidentes rela-
tados coincide em ambas 
as narrativas, porém, ao 
contrário do que foi dito na 
abertura, não foram todos 
eles ocasionados por res-
tos de pneus. Apenas um 
caso é descrito, e não há 
nenhuma referência sobre 

quantos outros teriam a mesma causa.

Embora seja realmente perigosa a presen-
ça de restos de pneus nas pistas, somen-
te este fato não seria suficiente para um 
acidente como o que foi mostrado. Faltou 
detalhar as demais condições que concor-
reram para esse desfecho e, sem dúvida, a 
velocidade do veículo foi um dos principais 
determinantes.

E mais: O que os policiais estão retiran-
do não é uma carcaça, e sim um pedaço 
de banda de rodagem.

A matéria segue com a imagem mostran-
do um pneu e a repórter dizendo que um 
pneu novo de caminhão custa em média 
R$1.300,00, enquanto que um recauchu-
tado sai pela metade do preço. Só que 
o pneu mostrado não é recauchutado.  
A imagem não é nítida o bastante para 
podermos afirmar que seja novo ou reca-
pado, mas é suficientemente clara para 
vermos que a carcaça está rompida abai-
xo da linha da banda de rodagem. Mesmo 
que seja recapado, o dano não tem rela-
ção alguma com a reforma.

A imagem seguinte mostra um pedaço de 
banda de rodagem caído no acostamen-
to. Essa, sim, é bem nítida e dá para ver 
que existem partes dos arames da estru-
tura da carcaça presos na borracha, o 
que comprova que, ao estourar, a banda 
de rodagem foi rompida, mas manteve-se 
firmemente aderida aos elementos da es-
trutura. Aqui, novamente, não há relação 
entre reforma e estouro.

A seguir, um borracheiro é entrevistado e 
faz um comentário que é usado pela re-
pórter para insinuar que pneus reformados 
oferecem um perigo maior para quem tra-
fega nas rodovias do que um pneu novo.

“- Um pneu novo, quando estoura, acabou. 
Não arrebenta no meio da pista.”

Na mesma ocasião, recebi por e-mail um 
informativo de uma organização nos Es-
tados Unidos apontando que 90% dos 
estouros de pneus ocorrem na região 
dos talões e nas laterais, áreas não afe-
tadas pelos processos de reforma usu-
almente utilizados para pneus de carga.  
O mesmo texto dá conta que para que uma 
carcaça estoure é preciso uma pressão 
três a quatro vezes superior à pressão de 
calibragem, quando o teste é realizado em 
condições estáticas.

Mas o borracheiro tem razão em seu co-
mentário: um pneu novo, quando estou-
ra, não sobra nada. Ele apenas não expli-
ca a razão.

Acontece que um pneu novo tem uma 
carcaça mais resistente, e apenas por-
que ainda não adquiriu fadiga pelo uso 
e esforço a que é submetido ao longo 
de sua vida útil. Já um pneu reforma-
do vai acumulando essa fadiga e sua 
carcaça vai perdendo resistência. Em 
outras palavras, para provocar o estouro 
de um pneu novo, a força necessária é tão 
grande que não sobra nada, e o estouro 
em si é muitíssimo mais violento. Apenas 
o deslocamento de ar é suficiente para 
derrubar uma parede. Imagine se isso 
acontece na estrada, com outro veículo 
passando ao lado?

A reportagem deveria ser mais detalhada, 
e elaborada com a seriedade que o tema 
requer. Lamentavelmente, não é a primeira 
vez que se trata do assunto de forma su-
perficial, nem será a última. O que importa 
é garantir índices de audiência.

http://migre.me/hxwTa

Acesse e confira a reportagem 
do Bom Dia Brasil na íntegra 



Acesse e confira a reportagem 
do Bom Dia Brasil na íntegra 



“O Carnaval é o combustível que faltava para a solteirice, e a bala na agulha para a traição!”14
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 BR-116: caminhões são  
alvos de roubos constantes

Fui assaltado por dois menores armados 
com uma faca, na noite de uma sexta-
feira (27/12/2013), durante um congest-
ionamento no Km 340 da Régis Bittecourt 
sentido Curitiba/PR. Os bandidos correram 
com minha carteira, dinheiro e documentos. 
Sempre fui contra andar pelo acostamento, 
mas diante ao acontecido, vou rever meus 
conceitos.

Gustavo Viana comentou:a

a

Homens são presos com areia 
clandestina em caminhão

Isso é motivo para prender dois pais de 
família?! Manda esses policiais para Brasí-
lia, que eles enchem um estádio do tama-
nho do Maracanã.

Osní Zimmemann comentoua

Indústria de arrecadação ou educação 
para o trânsito?

Gostaria de colocar, por apenas uma se-
mana, o Ministro dos Transportes e da In-
fraestrutura, viajando em um caminhão 
pelas estradas do Brasil, para que sen-
tissem os problemas vividos pelos motoris-
tas que transportam as riquezas deste País 
e cumprem as leis existentes. A cada dia que 
passa a indústria das multas cresce e os va-
lores arrecadados, pouco ou quase nada, 
são destinados para a melhoria das estra-
das brasileiras. Se o Governo realmente 
estivesse preocupado em resolver o prob-
lema, se importaria mais com a infraestru-
tura rodoviária. Temos uma frota de primeiro 
mundo e uma infraestrutura de terceiro mun-
do. O contribuinte tem o direito de pagar e 
ficar calado assistindo o dinheiro arrecadado 
ser mal aplicado e desviado pelos pseudos 
administradores públicos. Leis para con-
troles de horários são impostas, sem termos 
onde parar para repouso e, se pararmos 
nos acostamentos, somos multados. Chega 
de hipocrisia e mediocridade! Precisamos 
pensar grande e sério. Este País precisa é 
de uma verdadeira reforma estrutural e de 
verdadeiros administradores, e não de cor-
ruptos, criadores de leis e políticos.

Romeu Dorigo comentou:a

a
RESULTADO DA ENQUETE DE JANEIRO a

acervo
digital

Errata: Na edição anterior da Revista 
Estrada Na Boléia (ed.115), na página 
22, houve um erro na publicação de al-
gumas informações na seção de curtas 
“Curiosidades sobre os pneus”. Pedi-
mos desculpas aos nossos leitores. Re-
publicamos nesta edição a mesma notí-
cia, porém, com as devidas correções.

A obrigatoriedade exclusiva da comercialização do Diesel S-10 e do 
S-500 é um bom começo para a redução das emissões de poluentes?

Sim. Pois eles tem um baixo teor de  
enxofre e o meio ambiente sofrerá menos. 

É uma boa resolução, pois é muito grande 
a cota de culpa dos veículos pesados em 
relação a poluição.

Pode ser uma boa alternativa se a fiscaliza-
ção nos postos de vendas funcionar.

Não. Além da demora na adaptação, os 
consumidores gastarão mais e os postos 
não estão preparados.

30%
26.7%
23.3%
13.3%



Falsificação ou arte? O mecânico espanhol, José Maria Calero, até 
então desconhecido por muitos, está sendo acusado por produzir 
réplicas da, nada mais nada menos, Ferrari. Calero montava suas 
réplicas em chassis de antigos Toyota e os vendia por 40 mil euros 
(equivalente a R$ 129 mil), cerca de 20% do preço dos modelos 
originais. Como foi descoberto? Pela internet, os italianos tomaram 
conhecimento do trabalho do mecânico. Descobriram a oficina e 
nela a produção de suas réplicas. A montadora alertou a polícia es-
panhola, que, em julho de 2013, fechou o negócio de Calero.

Acesse no portal 
todas as edições
da Revista 
Estrada Na Boléia

HOMEM É PRESO POR CONSTRUIR RÉPLICAS DA FERRARI
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Os funcionários da fábrica de pneus  
Goodyear, no norte de França, sequestraram 
dois administradores como forma de protesto 
contra o encerramento da unidade da em-
presa norte-americana naquela região. A em-
presa, responsável por cerca de 3.000 postos 
de trabalho, anunciou, no ano passado, a in-
tenção de fechar as suas instalações. Os dois 
administradores foram libertados após um dia. 
Quando foram levados pela polícia para fora 
das instalações, passaram por uma multidão 
que gritava “os criminosos não somos nós”.

Por determinação federal, válida para todo o 
País, a partir deste ano o vencimento do se-
guro obrigatório (DPVAT) coincidirá com o 
calendário de pagamentos do IPVA. O boleto 
para pagamento deverá ser impresso pelo site 
www.dpvatsegurodotransito.com.br e pago em 
qualquer agência bancária. Os usuários não 
receberão o boleto no endereço cadastrado, 
e essa alteração atende a uma resolução 
do Conselho Nacional de Seguros Privados, 
do Ministério da Fazenda, que definiu que a 
emissão do boleto seria feita pela Seguradora 
Líder, escolhida para o processamento.

EXECUTIVOS DA GOODYEAR FORAM  
REFÉNS DE FUNCIONÁRIOS

DETRAN ALERTA PARA NOVAS  
REGRAS DO DPVAT

BOLÉIA NOTÍCIAS
Todas as notícias podem ser lidas na íntegra no portal Na Boléia  www.naboleia.com.br

RECALL DE CAMINHÕES VOLKSWAGEN
A Man Latin America anunciou o recall de quatro 
modelos do caminhão Constellation e três modelos 
do caminhão Delivery e do micro-ônibus Volkbus. De 
acordo com informações da própria empresa, o grande 
problema desse recall foi a possibilidade de desgaste 
ou trinca dos tubos de alimentação de combustível 
para o motor. A falha pode implicar em vazamento de 
combustível no compartimento do motor, o que em ca-
sos extremos, pode provocar incêndios.  Podem ser  
afetados pela falha os modelos 17.280, 26.280 e 31.280 
do Constellation, produzidos entre abril de 2011 e junho 
de 2013. Os proprietários devem comparecer a uma 
concessionária da Man Latin America para verificação 
e, se necessário, para substituir o tubo de alimentação.  
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Instrutor teórico e prático da FABET

Redução no consumo de combustível: 
uma simples alternativa

Eloir Pramio - Dicas da Fabet

Artigo

“Vou passar Carnaval no Rio e Ney Matogrosso.”16

A     busca por maior eficiência dos pro-
cessos produtivos das empresas de 
transportes torna-se cada vez mais 

indispensável. É preciso somar esforços 
para evitar todo e qualquer desperdício, 
eliminando custos que reduzem a lucrati-
vidade das empresas. Um exemplo clássi-
co de custo que sempre é possível atentar 
é aquele relacionado ao óleo diesel. 

O setor de transporte consome cerca da 
metade do que o País inteiro gasta em 
derivados de petróleo. Este número repre-
senta cerca de seis vezes os consumos 
doméstico e comercial de toda a popula-
ção, sendo o óleo diesel a principal fonte 
de energia utilizada no transporte rodoviá-
rio de passageiros e de cargas. 
 
Foi realizado um estudo, em parceria com 
a FABET – Fundação Adolpho Bósio de 
Educação no Transporte, com o objetivo 
de identificar, através da qualificação dos 
profissionais do volante, a possibilidade 
de redução nos custos do caminhão com 
a redução do consumo de óleo diesel, am-
pliando a vida útil deste veículo e, assim, 
trazendo resultados financeiros favoráveis. 
As empresas de transportes enfrentam 
constantemente dificuldades adminis-
trativas e financeiras, muitas vezes por 
motivos alheios à sua vontade. O que se 
percebe é que a qualificação profissional 
surge como uma oportunidade de minimi-
zação dos custos operacionais. A principal 
delas, conseguida através da capacitação, 
é levar ao motorista conhecimentos sufi-
cientes a cerca do caminhão, para que ele 
saiba como contribuir com a redução do 
consumo do combustível. O fato é que a 

conscientização e o uso racional do equi-
pamento podem, sem dúvida, trazer bene-
fícios em curto prazo. 

Para obter essa comprovação, de como o 
motorista é importante neste processo de 
economia para as empresas, foi realizada 
uma pesquisa in loco na FABET. A análise 
de dados deu-se através do acompanha-
mento do treinamento prático oferecido a 
motoristas, num período de quatro meses. 
Neste período, foram treinados aproxima-
damente 140 profissionais do volante. 

Destes, optou-se em trabalhar com os da-
dos dos profissionais do volante de dez 
transportadoras, que encaminharam profis-
sionais com frequência durante esse perío-
do, perfazendo um total de 82 profissionais. 
Foram realizadas medições logo no início 
do treinamento, coletando dados dos moto-
ristas antes que eles passassem por qual-
quer treinamento, e, ao final do curso, cole-
tando os dados após os motoristas terem 
internalizado conceitos que possibilitassem 
uma melhoria em sua performance.

A condução eficaz parte do princípio de 
que o motorista deve prestar atenção a 
todos os componentes do veículo, como 
também na economia de combustível, que 
representa em torno de 40% a 50% dos 
custos operacionais. De forma geral, a 
capacitação possibilitou os seguintes re-
sultados, comparando-se os dados pré e 
pós-treinamento:

 13,17% de aumento na média de con-
sumo de combustível; 

  44,97% de redução na troca de mar-
chas;

    11% de melhoria no tempo de viagem.

Os resultados obtidos antes e depois do 
treinamento deixaram evidentes que o al-
cance da redução de custos e aumento da 
rentabilidade foram favoráveis, não só em 
relação ao consumo de combustível, que é 
o dado mais palpável. O treinamento destes 
profissionais mostrou que é possível atingir 
uma redução do consumo de combustível 
de 13, 17%, além de, juntamente com essa 
redução, ampliar a vida útil do veículos e 
ainda ganhar tempo na viagem. 

Um profissional preparado e conhecedor 
do veículo pode, sem dúvida, aumentar a 
eficiência, diminuir o desgaste dos com-
ponentes do caminhão, e, além de tudo, 
reduzir seu esforço físico, mantendo-se 
em boas condições para trazer soluções e 
resultados maiores para a transportadora. 
A direção econômica exige que o profis-
sional dirija com mais atenção e muita 
concentração, contribuindo assim, inclusi-
ve, para a redução do número de aciden-
tes, tão indesejáveis para qualquer trans-
portador. Por fim, pode-se dizer que os 
resultados trazidos por profissionais ca-
pacitados são fantásticos e, com certeza, 
trazem inúmeros benefícios ao transporta-
dor, sendo o financeiro apenas um deles.

Se toda empresa de transporte pudesse 
oferecer uma possibilidade de melhoria 
para os colaboradores envolvidos nesse 
processo, daria a eles a chance de desen-
volver suas competências técnicas e rela-
cionais, unindo o comprometimento e o co-
nhecimento para o melhor aproveitamento 
do equipamento, ou seja, do caminhão. Se 
as empresas desejam estar competitivas 
no mercado atual, é necessário valorizar, 
informar, motivar e capacitar seus profis-
sionais, principalmente o motorista, que é 
um dos grandes responsáveis pelo resulta-
do de uma empresa de transporte. 

A qualificação profissional 
surge como uma oportunidade 
de minimização dos custos 
operacionais



Vida na Estrada



“Amor, te prometo que te amarei de março a janeiro. Porque fevereiro é Carnaval.”18

Profissão

por motoristas profissionais

C o m o 
já via-
jou por todo o País 
desde que optou por essa 
carreira, há oito anos, ele sabe o que é pre-
ciso para ser um bom motorista. “A profis-
são não é muito valorizada porque a fama 
de caminhoneiro não é tão boa. Mas muitos 
são capacitados e sabem enfrentar muitos 
obstáculos”, lembrou.

O presidente da Abepl confirma que as 
empresas têm investido nos profissionais. 
“Faltam cursos profissionalizantes e de ca-
pacitação. Muitos acreditam que só tirar a 
carteira basta, mas as instituições precisam 
abrir os olhos para essa demanda”, frisou.

Baixa renda vai ter CNH de graça

Objetivo de projeto de lei é facilitar o 
acesso às categorias que formam moto-
ristas de caminhões, visando à defasa-
gem da categoria.

O projeto que tramita no Senado pretende 
facilitar o acesso dos motoristas às catego-
rias C, D e E, necessárias para a condução 
de veículos pesados (a partir de 3,5 mil Kg) 
como ônibus, caminhões e carretas. 

Para José Guedes, presidente do Sindicato 
das Autoescolas de São Paulo, a aquisição 
da habilitação para veículos pesados é um 
investimento. Por causa do preço, as pes-

Motoristas com renda familiar de 
até R$ 1.635,00 terão direito 
a CNH (Carteira Nacional de 

Habilitação) de graça para as catego-
rias B, C, D e E. O projeto é do senador 
Clésio Andrade (PMDB-MG) e foi apro-
vado na Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado.

Um dos objetivos deste projeto é resol-
ver o problema da falta de mão de obra 
especializada no setor de transporte. De 
acordo com a CNT (Confederação Na-
cional de Transportes), há 40 mil vagas 
ociosas no Brasil hoje em dia.

E esta falta de profissional qualificado 
também atrapalha as entregas de merca-
dorias. É isso que afirma o presidente da 
Abepl (Associação Brasileira de Empre-
sas e Profissionais de Logística), Ander-
son Moreira. “Falta muito caminhoneiro 
no País. Mas a dificuldade maior é en-
contrar motorista com conhecimento em 
transporte, sabendo dirigir um caminhão 
moderno”, explicou. Lembrando que os 
novos modelos possuem computador de 
bordo, funções diferentes no painel, me-
canismos avançados para descarga de 
mercadorias, entre outros itens.

“Há no mercado alguns modelos que pre-
cisam de um feedback dos motoristas, e, 
para isso, eles precisam atualizar o com-
putador de bordo e enviar relatórios com 

o passo a passo da viagem online. Mas 
poucos sabem fazer isso”, pontuou.

Ainda de acordo com o presidente da  
Abepl, se não for tomada alguma provi-
dência imediata, o País deverá sofrer uma 
escassez de motoristas. “O Brasil está pro-
duzindo cada vez mais, a logística já repre-
senta 15% do PIB (Produto Interno Bruto), 
e, para que esse crescimento continue, será 
preciso preparar motoristas”, acrescentou.

Tradição e insistência

O caminhoneiro Douglas Bernardes Marcos 
Nogueira, 29 anos, teve de se adaptar às 
exigências da empresa em que trabalha 
e aprender a usar os equipamentos mais 
modernos. “A própria empresa deu o treina-
mento porque há pouquíssimos cursos pro-
fissionalizantes para motoristas”, destacou.

Ele também fala da falta de profissionais no 
mercado. “Realmente falta, e falta muito. 
Mas não é qualquer um que pode virar um 
motorista de caminhão”, observou. 

Douglas manteve a tradição na família e 
seguiu a profissão do pai e dos tios, mas 
não por indicação familiar, e sim por opção 
própria. “Ninguém queria que eu seguis-
se esse caminho porque é perigoso e tal.  
A minha família queria que eu estudasse, 
seguisse outro caminho, mas eu quis ser 
caminhoneiro, não teve jeito”, contou.

Estimativa da Confederação 
Nacional de Transportes 
aponta que faltam 40 mil 
caminhoneiros no país

Por Bruna Scavacini



soas mudam de categoria 
apenas quando são soli-
citadas. “Muitas empresas 

fazem convênio com as au-
toescolas e custeiam essa mu-

dança”, informa. 

Para Norival de Almeida Silva, presidente 
do Sindicato dos Caminhoneiros de São 
Paulo, além da habilitação subsidiada, os 
motoristas precisam de qualificação. “Não 
existem muitos cursos para reciclar e qua-
lificar o profissional”, reclama.  

Marcosalem de Andrade, 33 anos, percebeu 
a oportunidade no setor e tenta uma vaga de 
motorista de caminhão. “Eu via que as em-
presas de transporte pagavam muito bem, 
mas eu precisava me qualificar”. O cobrador 
de ônibus conseguiu as categorias C, D e 
E da CNH de graça, uma parceria entre o 
poder público e uma multinacional.

Profissão-perigo

Que paixão é essa que move milhares de 
jovens por todo mundo? Paixão que faz 
você ficar dias longe da família, se arris-
cando nessas estradas e, muitas vezes, 
passando até fome?! O transporte de car-
ga é uma das profissões mais arriscadas. 
Só nos três últimos meses foram 330 as-
saltos nas rodovias do interior de São Pau-
lo, segundo dados da SSP (Secretaria de 
Segurança Pública).

Realmente falta, e falta mui-
to. Mas não é qualquer um 

que pode virar um motorista 
de caminhão de repente“

“Faltam cursos profissio-
nalizantes e de capacita-

ção. Muitos acreditam que 
só tirar a carteira basta, 
mas as instituições pre-

cisam abrir os olhos para 
essa demanda



“A graça é se vestir como quiser. Carnaval é desordem pública.”20

Vitor Marques - Dicas sobre seguros 

vitor@vics.com.br

Todo mundo só pensa em contratar se-
guro para se proteger do que possa 
acontecer de pior, o que logicamente 

está certo e é para isso mesmo que o se-
guro existe. Mas os produtos de seguros 
de benefícios, como o de Vida Individual e 
a Previdência Privada, oferecem soluções 
de proteção para quando nem tudo vai bem 
e para quando tudo dá muito certo.

O seguro de vida, que protege, na verda-
de, a família do contratante, pode cobrir 
morte acidental ou por doença, invalidez 
permanente total ou parcial por acidente, 
despesas hospitalares, antecipação espe-
cial por doença e despesas com funeral 
pessoal ou familiar. Então caso algo mais 
grave aconteça, é importante estar prepa-
rado principalmente financeiramente, pois 
em momentos difíceis a última preocupa-
ção que deveríamos ter é com dinheiro.

Dentro desses seguros de vida, ainda 
existem aqueles com sorteio e prêmios 
em dinheiro para se estimular a contrata-
ção e para premiar o contratante sem que 
nenhum problema maior aconteça. Tam-
bém existem aqueles que são focados na 
saúde da mulher e, em caso de problemas 
como câncer de mama, podem antecipar o 
pagamento da indenização para que a mu-
lher possa buscar um melhor tratamento.

Então. é importante considerar que um 
dinheiro a mais no momento de um pro-
blema mais sério pode vir em muito boa 
hora e tirar de seu caminho problemas 
menores, para que você possa se con-
centrar somente na recuperação, sua ou 
de seus familiares.

Mas pensando no futuro e, principalmen-
te, em um futuro tranquilo e sem surpresas 
desagradáveis, também existe a Previdên-
cia Privada, que pode nos auxiliar na exe-
cução de uma aposentadoria programada, 
pois a grande maioria dos caminhoneiros 
começa a vida muito cedo, e se contar so-
mente com a aposentadoria do INSS, que 
é garantida pelo Governo, vai trabalhar 
muito até ter direito ao benefício integral, 
que se desvaloriza ano a ano. E, infeliz-
mente, sua atualização monetária nem de 
longe acompanha a inflação.

Com uma Previdência Privada bem pla-
nejada, se consegue abatimentos no Im-
posto de Renda, preservando os ganhos 
antes da aposentadoria, e também uma 

Seguro protege o futuro, quando dá 
errado e também quando dá certo
O seguro de vida pode cobrir morte acidental ou por 
doença, invalidez permanente total ou parcial por acidente, 
despesas hospitalares, antecipação especial por doença e 
despesas com funeral pessoal ou familiar

vida bastante mais agradável após a 
aposentadoria.

Além do que, visto somente como inves-
timento, os fundos conseguem rendimen-
tos superiores à média de mercado, ga-
rantindo uma melhor rentabilidade. Então, 
além das vantagens convencionais, tam-
bém é uma ótima opção para fazer seu 
dinheiro crescer.

Não deixe para pensar em seus familiares 
e em si mesmo somente no momento de 
um imprevisto, ou quando a idade de se 
aposentar chegar. Invista na sua tranquili-
dade, afinal, depois de viajar trabalhando 
a vida inteira, não vai ser no momento da 
aposentadoria que você vai querer parar.Sx

c.
hu



21.	 “O Carnaval é uma festa de criança encenada por adultos.”

Um novo modelo de nave espacial movi-
da a vácuo foi pensando. O projeto apro-
veita o fenômeno da flutuação. Acredita-
-se que não existe vácuo absoluto, há 
partículas que surgem sempre aos pares. 
Os criadores pensaram em um laser ca-
paz de forçar o vácuo a gerar os pares de 
partículas. Ao anular o par, ele gera ener-
gia para movimentar a nave. Enquanto 
houver energia para o funcionamento do 
laser, a nave consegue se movimentar.

O carro feito por alunos da Aston Uni-
versity, na Inglaterra, foi construído 
apenas com madeira e papelão, e usa 
hidrogênio como combustível. O pro-
jeto foi vencedor do desafio Shell Eco-
-marathon, evento anual da fabricante, 
que visa descobrir inovações em termos 
de sustentabilidade. Porém, o uso de 
hidrogênio como combustível ainda tem 
se mostrado caro demais em relação 
aos combustíveis fósseis.

Energia a partir do vácuo espacial

Carro movido a hidrogênio

A Marinha dos EUA trabalha para trans-
formar a água do mar em combustível 
para motores a jato. A ideia é extrair dióxi-
do de carbono e hidrogênio da água sal-
gada e produzir combustível mais barato. 
O objetivo é a independência energética 
norte-americana, reduzindo a importa-
ção. As embarcações militares contam 
com sistema de propulsão por turbina, e 
ao queimar a água salgada, o combustí-
vel causa a mesma agressividade.

Uma empresa inglesa diz transformar ar 
atmosférico em gasolina. A tecnologia 
consiste em pegar o dióxido de carbono 
do ar e o hidrogênio da água e transfor-
má-los em gasolina. O complexo proces-
so mistura o ar com hidróxido de sódio 
de onde se extrai o carbonato de sódio. 
Deste último consegue-se o gás carbô-
nico puro, que, reagindo com hidrogênio, 
forma a gasolina. Em três meses, foi pos-
sível fabricar apenas cinco litros.

Água do mar

Ar atmosférico

Combustíveis do futuro
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“Carnaval é festa de amador.”22

Desde o início deste ano, o S-1800 está 
proibido de ser comercializado no País de-
vido ao alto índice de enxofre. Até o final 
do ano passado, somente máquina agrí-
colas, caminhões, ônibus vans e caminho-
netes anteriores a 2012 e que circulavam 
em áreas rurais ou cidades pequenas po-
diam usufruir do diesel. Por isso, ele era 
encontrado somente em postos de pe-
quenas cidades e TRRs. Sua coloração é 
entre o amarelo escuro, laranja e marrom.

Fora do mercado desde o final de 2013, 
pois foi substituído pelo Diesel S – 10 
que possui menor teor de enxofre. 
Quando autorizado, ele era vendido 
somente nas regiões metropolitanas, e 
todos os veículos a diesel (caminhões, 
ônibus, caminhonetes, vans e SUVs), 
com fabricação posterior a 2012, pode-
riam utilizá-lo. Sua coloração está entre 
o incolor e o amarelo, e também era co-
nhecido como Diesel Pódium.

Qualquer veículo diesel com fabricação 
anterior a 2012 e que circula em cida-
des de pequeno e médio portes pode 
utilizar esse produto. Ele está disponível 
na maioria das cidades brasileiras e é 
encontrado em grande parte dos postos 
e TRRs do País, porém, sem obrigatorie-
dade de venda. Não há previsão de ser 
substituído. Aliás, isso será gradativo e 
deverá ser comercializado como diesel 
rural. Sua coloração é vermelha.

Substituto do S-50, o S-10 tem como ob-
jetivo diminuir a emissão de partículas de 
enxofre. Ele também tem uma diversifica-
da composição que melhora a qualidade 
da ignição, principalmente a partida a frio 
e o desempenho do veículo. Outra vanta-
gem é que ele é mais solvente que o die-
sel comum, pois possui mais hidrogênio, 
e assim um comportamento mais solven-
te de sujeiras. Sua coloração é a mesma 
do S-50 (incolor e levemente amarelado).

S – 1800

S – 50

S - 500

S – 10

Tipos de Diesel 
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2523“Consciência é aquilo que dói, enquanto  o resto se sente bem.”

Pneus têm data/prazo de garantia, e 
nada impede que continuem a ser uti-
lizados após este período. Não há de-
terminação legal que obrigue a sua 
substituição, e tudo depende de seu es-
tado de conservação. Um pneu, ainda 
dentro do prazo de garantia, pode estar 
condenado, assim como outro, já fora 
do prazo, pode ainda ter condições de 
utilização. A continuidade de seu uso vai 
depender somente do motorista. 

Você achava que os pneus de aviões 
eram cheios com ar, como os de nos-
sos automóveis? Pois saiba que não. 
O gás usado para isso na aviação é o 
nitrogênio, pois seu volume não se al-
tera com as variações de temperatura. 
Dado importante já que as aeronaves 
estão sujeitas a temperaturas que vão 
de 50 graus negativos, quando voam, 
a 80 positivos, quando pousam, devido 
ao atrito das rodas na pista. 

Data de garantia

Pneus de aviões enchidos com ar?

A Universidade Federal de Minas Ge-
rais desenvolveu um processo de des-
vulcanização da borracha para torná-la 
novamente matéria-prima, como com-
bustível, óleo, graxa, plásticos, pneus 
novos, asfaltos de maior elasticidade, 
entre outros. Também são reutilizados 
para a confecção de muros de arrimo e 
produtos artesanais. Empresas optam 
por utilizá-los como combustível alter-
nativo. Será que ainda funciona?

Os chamados pneus escavados são 
pneus carecas maquiados, ou seja, as 
borracharias escavam com uma lâmi-
na, que promove a retirada de borra-
cha e aprofunda os sulcos, dando a 
eles ranhuras que garantem uma so-
brevida ao produto. No entanto, esse 
tipo de técnica pode ser muito perigosa 
e custar muito caro, já que é ilegal em 
alguns Estados, como no Mato Grosso 
e no Rio Grande do Sul.

Como é feita a reciclagem de pneus no Brasil

Pneus escavados são perigosos?

Curiosidades sobre os pneus
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“Quando a galinha é boa, o pinto não falha.”

Curtas

Dirigir em declives em ponto morto é o 
hábito mais comum e mais equivocado 
na direção. No caso de motores a die-
sel, com a marcha engatada, o consumo 
é zero, pois o próprio peso da carreta 
faz o sistema de combustível entrar em 
corte, ou débito zero de consumo. Além 
disso, na banguela a caixa de transmis-
são não recebe a lubrificação correta, 
podendo ser danificada, e o caminhão 
engatado adere melhor ao solo. 

A famosa dupla debreagem, popular 
em caminhões antigos, quando a trans-
missão era do tipo “caixa seca”, perdeu 
o sentido. O ato consiste em pisar duas 
vezes na embreagem durante as trocas 
de marcha, acelerando nos intervalos. 
É um hábito que, em caminhões novos, 
não tem justificativa, pois pisando uma 
vez o veículo já estará debreado, e as 
acelerações são mais uma maneira de 
desperdiçar combustível. Isso, sim, é 
um desperdício de diesel!

Os caminhões novos têm, no popular 
conta-giros, uma faixa verde, que indica 
a rotação ideal do motor para a troca de 
marchas. Ele serve de guia para evitar 
acelerações desnecessárias nas trocas 
de marcha, uma das principais formas de 
desperdiçar combustível. Manter o giro 
constante e a mínima pressão no acele-
rador diminui a necessidade de trocas de 
marchas, ajudando a explorar ao máximo 
a faixa de maior torque do motor.

Segundo um estudo da Goodyear, so-
mente a manutenção da pressão correta 
dos pneus influencia em até 30% no de-
sempenho. A manutenção do veículo é 
princípio básico para a economia, porém, 
raramente os pneus são lembrados. Mui-
tos querem apenas ganhar o frete, mas 
se esquecem de coisas básicas, como 
checar o óleo, líquidos de arrefecimento 
e, principalmente, os pneus. Pneus des-
calibrados são o suficiente para diminuir 
bastante a média de desempenho.

Não andar na banguela 

Não pisar duplamente na embreagem

Manter a pressão correta dos pneus

Não cambiar em altas rotações

Dicas para economizar combustível

“Tô correndo atrás do prejuízo, mas parece que ele é Queniano.”24
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“Mulher é como abelha: Ou da mel ou ferroada.”

Os capotamentos são as maiores cau-
sas de morte de condutores de cami-
nhões, além de ser uma das principais 
causas de danos à carga e aos veícu-
los. Acidentes de caminhões comer-
ciais estão extremamente relacionados 
com lesões graves e mortes. Em torno 
de 55% de todas as mortes de motoris-
tas ocorrem em acidentes desse tipo. 
Os veículos tombam facilmente porque 
são altos e estreitos.

Dirigir certos tipos de veículos, como 
caminhões-tanque e de plataforma, é 
provavelmente uma das tarefas mais di-
fíceis. Para os tanques de carga seca, lí-
quidos e a granel requer especial cuidado 
devido a que têm um alto centro de gra-
vidade e a carga pode mover-se. O gado 
pode mover-se dentro da carreta; e isso 
altera o centro da gravidade e aumenta a 
possibilidade de tombar o veículo. Muito 
cuidado ao dirigir por curvas acentuadas.

O problema está na forma do condutor 
em dirigir seu veículo e prever o que 
vem à frente. Ele deve ajustar a velo-
cidade nas curvas da estrada. Diminua 
a velocidade prudentemente e entre 
lentamente nas curvas. Frear dentro da 
curva é perigoso, porque é mais fácil 
as rodas travarem e patinarem. Diri-
ja a uma velocidade menor do que as 
indicadas. Isso lhe permitirá acelerar 
ligeiramente nas curvas, e assim lhe 
ajudará a manter o controle do veículo.

Os capotamentos, geralmente, aconte-
cem em caminhos rurais, estradas, cur-
vas e em rampas de saída ou entradas 
de estradas.Quando um caminhão entra 
numa curva, se inclina até a parte exterior 
da curva, devido à força centrífuga que 
atua através do centro de gravidade do 
caminhão. Portanto, quando essa força 
for demasiada, o caminhão tombará devi-
do ao aumento da velocidade gerado pelo 
peso da carga e pela força centífuga.

Dados gerais

Cargas que exigem mais cuidados

Impedir acidentes em curvas

Onde mais acontecem

Curvas – Prevenção de capotamentos

“O sol nasce, a bicicleta anda, o gato mia e o urso panda.” 25
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26 “O homem é mortal por seus temores e imortal por seus desejos.”

Fonte: Revista Mundo Estranho



31“Acreditar é essencial, mas ter atitude é o que faz a diferença.”

Um oficial da Polícia vai a uma fazenda, 
em Formiga/MG, e diz ao dono, um ve-
lho fazendeiro:

“- Preciso inspecionar sua fazenda por sus-
peita de plantação ilegal de maconha!”

O fazendeiro diz:

“- Sim senhor, mas não vá naquele campo 
ali” - e aponta para uma certa área.

O oficial, puto da vida e cheio de arrogân-
cia, diz indignado:

“- O senhor sabe que tenho o poder do go-
verno e de toda polícia comigo?”

E tira do bolso um crachá, mostrando ao 
fazendeiro:

“- Este crachá me dá a autoridade de ir 
onde quero, e entrar em qualquer proprie-
dade. Não preciso pedir ou responder a 
nenhuma pergunta. Está claro? Me fiz en-
tender?”

O fazendeiro, todo educado, pede descul-
pas e volta para o que estava fazendo.

Poucos minutos depois o fazendeiro ouve 
uma gritaria e vê o oficial do governo cor-
rendo para salvar sua própria vida, perse-
guido pelo “Santa Gertrudes”, o maior touro 
da fazenda.

A cada passo, o touro vai chegando mais 
perto do oficial, que parece que será chi-
frado antes de conseguir alcançar um lugar 
seguro.
O oficial está apavorado.

O fazendeiro, mineirinho muito educado e 
solícito, larga suas ferramentas, corre para 
a cerca e grita com todas as forças de seus 
pulmões:

“- Seu crachá! Mostra o seu CRACHÁ 
pra ele...!”

O policial

 metido

27
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